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TEXTO I

MULHER, INDÍGENA E EMPODERADA

(https://www.google.com.br/search?q=mulher+ind
%C3%ADgena&tbm=isch&source=iu&ictx=1&fir=8hQYdUqnV

8D2BM%253A%252ClzNFw)
TEXTO II
A liderança das mulheres indígenas e seus

atuais desafios
Por Bia Cardoso para as Blogueiras Feministas.

Silvana Terena, Enir Bezerra da Silva, Iara
Wassu  Cocal,  Marcia  Wayna,  Valdelice  Verón,
Leonice  Tupari,  Zahy  Guajajara,  Silvia  Waiãpi,
Ana Terra Yawalapiti, Joenia Wapichana, Antonia
Melo, Bel Juruna, Kerexu Yxapyry, Célia Xakriabá.
São mulheres que descobri durante as pesquisas
para  esse  texto.  São  algumas  das mulheres
indígenas que estão liderando seus povos na luta
por terra, autonomia, identidade, cidadania. São
algumas  das  mulheres  que  me  ajudaram  a
pensar sobre questões como: O que é ser mulher
indígena  hoje? Quais  são  as  histórias  dessas
mulheres? Quais  suas trajetórias,  lutas,
conquistas e desafios? Como o feminismo trata a
mulher indígena? Como posso saber mais sobre
suas demandas?

O  etnocídio  das  populações  indígenas  é
diário  e  pouquíssimo  divulgado.  A  maioria  das
pessoas não se interessa por saber os impactos
da construção de Belo Monte, quais as ameaças
da PEC 215 ou sobre as disputas sangrentas de
terra  cometidas  pelo  agronegócio.  A  violência
contra indígenas é invisível  e muitas vezes até
apoiada em nome do “progresso”. Anos e anos
de  colonização  forçada  criaram  esse  senso
comum de que índio significa “atraso”, por isso é
normal  se  omitir  quanto  as  atrocidades
cometidas, acha-se natural  a  destruição  de
bacias hidrográficas e a morte cultural de povos
inteiros.

As  mulheres  indígenas  são  lideranças
fundamentais na luta dos povos brasileiros pelo
reconhecimento de sua terra e sua identidade. As
diferentes etnias brasileiras estão representadas
na atuação e  participação  política  de  inúmeras

indígenas.  Como  tantas  outras  mulheres,  elas
também se  veem muitas  vezes  divididas  entre
tantos  afazeres  e  responsabilidades,  além  de
enfrentar  o  machismo e  a  violência  de  gênero
que  irrompem  sempre  que  levantam  sua  voz.
Porém, essas mulheres enfrentam questões que
dificilmente  encontram  simpatia  da  população
brasileira e que muitas vezes são ignoradas pelo
feminismo, ainda mais numa época tão marcada
pelo consumo como cidadania.
[...]
As violências que afetam a mulher indígena

No  texto ‘Por  que  a  violência  contra
mulheres indígenas é tão difícil de ser combatida
no  Brasil’,  Ana  Beatriz  Rosa  apresenta  um
panorama  das  diversas  violências  que  as
mulheres indígenas enfrentam. As formas como
pensamos e conceituamos as desigualdades de
gênero  não  são  facilmente  aplicáveis  aos
contextos  de  grupos  indígenas,  como
consequência,  propostas  como  a  Lei  Maria  da
Penha não atendem às necessidades de muitas
mulheres.

A  violência  contra  mulheres  indígenas  é
cruel  e  possui  dados  assustadores.  De  acordo
com relatório da ONU, 1 em cada 3 mulheres
indígenas são estupradas ao longo da vida,
porque  a  violência  sexual  faz  parte  de  uma
estratégia  para  desmoralizar  a  comunidade  e
também  como  “limpeza  étnica”. Marcia  Wayna
Kambeba, geógrafa e ativista,  alerta: “A mulher
indígena sofre vários tipos de violência. Primeiro
ela  sofre  por  ver  seu  povo  sendo  afetado,
marginalizado,  discriminado.  Depois,  ela  sofre
como mulher e essa violência não é só física, ela
é  psicológica  e  social  também.  Mulheres
indígenas  sofreram  esterilização  forçada.
Mulheres  e  crianças  são  violentadas  e
assassinadas  por  pistoleiros  como  forma  de
intimidar o povo a deixar a aldeia.”

Lívia  Gimenes,  advogada  e  autora  da
pesquisa ‘A  construção  Intercultural  do  Direito
das  Mulheres  Indígenas  a  uma  vida  sem
violência:  A  experiência  brasileira’,  explica  as
dificuldades enfrentadas na aplicação de políticas
públicas para as mulheres: “Quando a gente fala
de  política  de  enfrentamento  da  violência,  a
gente  não  tem uma mulher  universal.  A  gente
tem dificuldade de lidar com os vários perfis de
mulheres em suas várias realidades diferentes. E
quando  se  fala  de  mulheres  indígenas  a
diversidade  é  ainda  maior.  Ouvi  das  indígenas
que elas têm medo de o quanto a aplicação da lei
poderia  desestruturar  a  realidade  em que  elas
vivem e isso sempre gera muita angústia.  Elas
não  são  contra  a  lei,  mas  também  não  se
reconhecem nela.”
[...]
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A liderança que é fundamental não apenas
para os índios
[...]

Nos  diálogos  que  ocorrem  entre  as
mulheres  indígenas  e  o  feminismo  é  preciso
evidenciar  as  limitações  e  exclusões  de  uma
agenda  política  que  parte  de  perspectivas
simplificadas  de  igualdade  e  de  visões
universalizantes de cidadania.  Mais  uma vez,  é
preciso  reforçar  a  urgência  em  reconhecer  e
respeitar  a  diversidade  de  interesses  das
mulheres. 
[...]

A luta da mulher indígena é invisível até
mesmo  dentro  do  feminismo.  É  preciso  se
esforçar  para  citar  o  nome  de  uma  liderança
feminina  indígena.  Da  mesma  maneira  que  a
história formal apaga os feitos das mulheres, no
movimento feminista a atuação de mulheres não-
brancas  também  é  desconhecida  da  maioria.
Portanto,  divulgar  e  apoiar  a  luta  dessas
mulheres é o mínimo que podemos fazer. Mas há
mais.

(http://blogueirasfeministas.com/2017/04/a-lideranca-
das-mulheres-indigenas-e-seus-atuais-desafios/)

TEXTO III
Índias! Nossas vidas, nosso caminho
 

Para nós mulheres indígenas os desafios
surgem  muito  cedo,  pois  com  o  casamento  a
comunidade  espera  que  nós  sejamos  boas
esposas, cuidando da casa e dos filhos. Porem, se
uma mulher  quer  seguir  um rumo diferente na
sua vida, tem que enfrentar alguns preconceitos,
pois a comunidade questiona porque uma mulher
casada procura um modo diferente pra sua vida.
Atualmente essa perspectiva vem mudando, mas
a comunidade ainda tem aquele pensamento de
que os homens devem sustentar a família.

Assim o papel da mulher fica basicamente
voltado para a  família,  dando apoio  emocional,
afetivo e moral. Porém, a cada dia que passa, nós
mulheres  estamos  conquistando  nosso  espaço
dentro  da  aldeia  e  devido  a  nossas  novas
posições  precisamos  ter  formação  acadêmica,
melhorando cada vez mais nossas capacidades.

 Hoje  na  minha  aldeia  o  numero  de
mulheres  que  estão  buscando  uma  educação
escolar melhor é maior que o dos homens,

A  mulher  tem  e  sempre  teve  uma
influencia  muito  grande  nas  decisões  internas
nas aldeias,  só que isso não transparece muito
para toda a comunidade. Como acontece, parece
que só os homens são importantes nas decisões
e  ações  que  são  fundamentais  para  a
comunidade, mas a mulher com certeza sempre
influencia ou toma a decisão diretamente. Hoje
nesse nosso dia eu quero dar parabéns a todas
nós  mulheres  principalmente  nós  mulheres
indígenas,  pois  estamos  buscando  o  que
queremos para melhorar nossas vidas. Sei como
é difícil para nós seguirmos caminhos que muitas
vezes nos afastam um pouco dos nossos filhos,
de nossa família, mas isso faz parte de assumir
mais  responsabilidades,  e  lembremos  que
quando conquistamos mais  espaço passamos a
ser mais vitoriosas por conseguirmos conquistas
que melhoram a vida de nossa família e de toda
a nossa comunidade. 
 Olinda Muniz (Clairê Pataxó Hã-hã-hãe)
Pataxó  Hã-hã-hãe  – Mulheres  Indígenas,
força de nossas aldeias

Com  o  passar  do  tempo  a  vida  de  nós
mulheres  indígenas  vem  mudando  muito,  pois
antigamente  nós  tínhamos  nossos  afazeres
limitados  a  cuidar  dos  filhos  e  da  manutenção
das roças e das casas. Atualmente nós mulheres
entramos  na  política  e  temos  voz  ativa  nas

decisões da aldeia. Voz que antes era restrita aos
homens.  Hoje  temos  mulheres  ocupando  cargo
de  cacique  que  antes  era  cargo  limitado  aos
homens,  por  terem  que  viajar  muito  e  tomar
decisões mais serias para a vida do nosso povo.
Na minha aldeia Pataxó Hã Hã Hãe, nós mulheres
temos  um  espaço  muito  grande  na  política
indígena,  já  tivemos  mulher  candidata  a
vereadora e temos mulheres ocupando cargo de
lideres  até  de  cacica.  Vemos  isso  como  um
grande  avanço  para  nossa  sociedade.  Isso
também é prova que os homens indígenas não
são tão machistas quanto se pensa, pois para nós
mulheres  conseguirmos  esse  tipo  de  cargo
precisamos do apoio dos homens também e eles
reconhecem que temos  capacidade  de assumir
os cargos que conquistamos.

Queremos  continuar  crescendo  nosso
espaço político na aldeia e fora dela, pois somos
capazes e isso é importante para acabar com o
preconceito de que mulher indígena só serve pra
cuidar dos filhos  e da casa.  Todo dia  é dia da
mulher  indígena,  pois  trabalhamos  muito  duro
pelo  nosso  povo,  porém  é  importante  termos
uma data para comemorar nosso dia e é por isso
que temos o dia 30 de outubro como o nosso dia.

(https://webradiobrasilindigena.wordpress.com/
mulheres-indigenas-forca-de-nossas-aldeias/)

Proposta
A   partir  da  leitura  dos  textos,

desenvolva o seguinte  tema:  MULHER,
INDÍGENA  E  EMPODERADA. Em  um
texto dissertativo argumentativo discuta
sobre  o  papel  da  mulher  indígena  na
sociedade  contemporânea,  sua
participação nas lutas políticas e sociais.
Defenda  um  ponto  de  vista  sobre  o
tema,  apresentando  argumentos
consistentes,  de  maneira  clara   e
encadeada.   Preste   atenção   à
progressão  textual,  à  coesão  e  à
coerência. O  texto  deve  ser  escrito  na
modalidade culta  da  língua  portuguesa
e  deve  ter  entre  18 e 30 linhas. Dê um
título ao seu texto.
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